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Palestra: “Possíveis estratégias para uma mudança no comodismo do cidadão em relação à participação”
  O Instituto Millenium realizou dia 3 de junho de 2013, no salão de convenções da UFLA a palestra com o tema “Possíveis estratégias para uma mudança no comodismo do cidadão em relação à participação” ministrada pelo especialista João Antônio Wiegerinck. 
  O professor introduz que os indivíduos para construção do pensamento passam por três fases do sistema de cognição onde são aplicados os valores adquiridos ao longo da vida. No Brasil, por ter sua tradição importada, estes valores foram distorcidos e muitas figuras históricas brasileiras que deveriam ser exemplo para todos foram esquecidas. Tempos de guerras que muitos acham essencial para a verdadeira mudança de mentalidade já, são vivenciados pelas mazelas brasileiras como a prostituição infantil, falta de leitos e ausência de educação.
A imagem do Estado e de seu povo vem sendo destruída por pessoas que ao invés de denunciar os problemas estão denegrindo e distorcendo as notícias. A perda na identidade do país, a cultura de derrota, dependência do governo e corrupção leva muitos a desprezar que a mudança no modo de governar possa acontecer.
  A mudança de valoração dos brasileiros pode ajudar a construir um novo cenário onde os discursos são mais consistentes. A educação e a administração pública têm papel fundamental, pois, ao preservarem e acreditarem no Brasil estarão inspirando os cidadãos a saírem do comodismo em direção de uma sociedade participativa e que acredita que apesar das falhas ainda há muito a se conhecer, admirar e divulgar das boas práticas deste país.  

Críticas e conclusões:
  A palestra induz a todos os cidadãos a mudança de postura em relação ao Brasil. Práticas construtivas de participação em sociedade, promoção da cultura e dos heróis brasileiros, divulgação de criações do país no exterior devem ser constantes no cotidiano das pessoas. Para isso, é importante que administradores públicos encontrem um canal de conexão para agenciar idéias e impulsionar crianças, jovens e adultos a uma reconstrução dos ideais dos brasileiros. 

  As escolas poderiam promover palestras, mesas redondas, e cursos que possam ajudar no crescimento intelectual dos futuros cidadãos. O papel das redes sociais seria de anunciar as melhorias do país e promover concursos culturais para que as pessoas comecem a simpatizar com pensamentos inovadores. As mudanças podem acontecer, mas, tudo depende de começar, sair do comodismo e esquecer-se de velhos mitos que nosso Brasil não vai mudar nunca.
